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mismos, a la institución a la que pertenecelllos. a la América de la qUl" 
formamos parte. 
Los es[uerzos que se han venido haciendo. relacionados con \;t 
investigación en pregrado y postgrado, se justifican mucho más sin SI! 
función principal es ayudar aI desarrollo científico y socio-cconómico dei 
continente. 
La respuesta para lograresa vinculación entre los propósitos académico, 
y los requerimientospara cI desarrollo latinoamericano no es única ni es [;íci I. 
no bastan las buenas intenciones o la espera por decisiones geopolíticas. 
porque pudiera ser demasiado tarde, para los investigadores, para los 
docentes, para la sociedad. 
Una alternativa es, que como universitarios, como individuos, partici­
pemos en el diseíio de un conjunto mínimo de principios y políticas basados 
en nllestra realidad, a nivel de País y si es posible a nivel de Región. 
incIuyendo nuestros proyectos, nuestras propllestas para que podamos, con 
los recursos disponibles, emprender acciones en pro de un mejoramiento 
común, una mayor autonomía y capacidad competitiva latinoamericana. 
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ENSINO E PESQUISA EM TURISMO NA 
UNIVERSIDADE DE CALGARY (CANADÁ)1 
Lorn R. Shcchan2 
RESUMO: Analisa o desenvolvimento da educação em turismo nas décadas 
70 e 80, destacando as suas características básicas, principalmente na Amé­
rica do NOI1e. Apresenta um modelo mullidisciplinar para a educação 
turística em nível universit:írio, desenvolvido na University of Calgary 
(Alberta, Canadá), através do seu WTERC - World Tourism Education & 
Research Center, o qual desenvolve quatro t ipos de cursos: bacharclado, 
mestrado, PhD c cursos livres. Dcscrcve, ainda, alguns mccanismos de 
integração de programas de cducaç,io cm turismo no Canadá, em âmbito 
regional e Mcional. 
PALA VRAS-CHA VE: Educação em turismo; modelo multidisciplinar; 
University ofCalgary; Alberta; Canadá. 
ABSTRACT: Locate the TI/risll/ edl/catioll dcvelopmcllt ill the 70's alld 80's 
decadcs, al/d ell/phasize its basic characteristics ill the 90's decade, II/aillly 
in North AII/erica. Prese/II a II/llltidisciplillC II/odelfor the tllristic edllcatioll 
at Ulliversity leveI, developcd at Calgmy UI/iversity (Alberta, Cal/ada), 
throllgh its /Vorld TOllrisll/ Edllcatioll alld Research Cellter (lVTERC), 
ell/phasizillg the c/ass leveis - Bachelor, Master, PhD alldji'ee c/asses - alld 
lI/echallislI/s of7itristic edllcatiollal prograll/s illtegratiol/ at Regiollal alld 
Natíollol environmell/. 
KEY WORDS: TOllrisll/ edllcatioll; II/llltidisciplille II/ode/; Calgmy Ulliver­
sity; Alberta; Calladá. 
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i,enhficos de Turismo", realizado de 24 a 27 de novembro de 1994, Salvador, Uahia, Urasil. raduação de Aline G. R. Delmanto. 2 �o�rdenador do World Tourislll Education Research Centre, TI1C University 01' Calgary , 
C 
a ga,?" Canadá. End. para corresp.: Univcrsity ofCalgary - T2N 1 N4 - Calgaly, Alberta, anada. Fax: 403 282.0095. 
19 
1 INTRODUÇÃO 
A década de 80 foi o marco para o ensino de Turismo e Hotelaria. No 
início dessa década, o turismo estava lutando pelo seu reconhecimento COIllO 
força socioeconômica; a educação para o turismo ainda não era considerada 
essencial para o que rapidamente se transfonllaria na "maior indústria" 
mundial. Como conseqüência, a atenção era dada somente ao ensino, o qual 
apresentava muitos problemas (JAF ARI e RITCHIE, 1981). ExistiéUll poucas 
organizações, associações ou fóruns onde assuntos relacionados ao ensino de 
turismo podiam ser debatidos e desenvolvidos. 
No i,úcio dos anos 90, apresenta-se um quadro radicalmente diferente 
O ensino e o treiJléUllento em turismo foréUll reconhecidos - e até mesmo 
considerados prioritários - por um número significativo de governantes e 
instituições educacionais. Enquanto esse reconhecimento já existia historica­
mente em grande grau na Europa, o fenômeno da "era vindoura" certéUllente 
foi a característica do ensino de turismo na América do Norte na década dç 
80. No Canadá, em particular, as mudanças nas atitudes não foram menos 
dramáticas (POLLOCK e RlTCHIE, 1990). Uma das principais característi­
cas dessa mud�U1ça foi o reconhecimento crescente da importância do ensino 
avançado em algumas áreas do estudo turístico. Talvez mais significante 
tenha sido a/wioritlatle no ensil/o para (1 adll/inistmção do tllrislI/o. A indústriJ 
parece ter despertado para o fato de que os esforços em providenciar 
treinamento aos supervisores e "staff' da linha de frente deveriéUll ser 
balanceados com progréUllas de ensino para atuais e futuros administradores. 
asseguréUldo (além de outras coisas) que o pessoal bem treinado fOSSe 
distribuído e utilizado efetivamente. 
Em face desses fatos o presente texto objeti va: 
a) oferecer uma revisão e um resumo das principais controvérsias. qu e  o 
desenvolvimento do ensino e treiJléUllento turístico aillda enfrentam; 
b) descrever a estrutura utilizada para desenvolver o ensino de turismo n:1 
Universidade de Calgary e regiões vizinhas, que pode conter idéias 
interessantes para aqueles que estão iniciando ou mocliticéUldo seuS 
próprios programas. 
2 ENSINO DE TURISMO: QUESTÕES PARA A DÉCADA DE 90 
Enquanto a falta de reconhecimento, apatia e mesmo o desprezo c\c1 
ensino de turismo caracterizava a década de 70 e começo de 80, descobriu' 
se, agora, um conjunto diferente de circunstâncias e questões, que inclui 
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a) indicar as necessidades diversas da indústria turística multidimensional; 
b) detenninar a importância da relaç
ão fonnação teórica x prática; 
c) desenvolver estruturas para a esfera de programas interdisciplinares 
requeridos pelo turismo como um todo; 
d) determinar a importância dos programas genéricos x programas 
especializados; 
e) guiar os recursos humanos e fmanceiros necessários para desenvolver 
programas de qualidade; 
t) assegurar a aceitação e o uso efetivo dos graduados em turismo, já que as 
indústrias experinlentam uma maior transtomlação; 
g) desenvolver um sistema que faça apropriadamente o equilíbrio entre a 
educação turística e as necessidades de treinamento. 
2.1 Necessidades Diversas de Uma Indústria Multidimensional 
Os educadores estão muito atentos à natureza complexa e diversa da 
indústria do turismo - ou como dizem alguns "as indústrias do turismo". Neste 
ponto, POLLOCK (1986) identifica três grandes dimensões desta diversidade 
que precisrun ser consideradas quando se criam e se desenvolvem ensino de 
turismo e progrrunas de treimunento: 
a) setores da indústria turistica: é import�U1te lembrar que há muitos setores 
dentro do turismo com diferentes necessidades de treinanlento, podendo­
se identificar os seguintes: acomodação, transporte, alimentos & bebidas, 
atrações e eventos, recreação e aventura, comércio de viagens e tours, 
convenções e shows, e serviços de apoio; 
b) níveis de concentração no Turismo: o planejador educacional deve 
considerar vários níveis de concentração em cada um desses setores, como 
tamanho, escala e sofisticação. Na verdade, tais níveis devem ser consi­
derados parcialmente, pois variam significativamente de uma região para 
outra, onde as necessidades de conhecimento e treinanlento tanlbém 
variam. Por ser impossí vel encontrar todas as necessidades (ou demandas) 
específicas de cada setor da indústria e do nível de concentração dentro de 
�ada setor, é import�U1te que se fonnule uma estratégia educacional que 
Identifique pontos em comum' 
, 
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c) níveis da ati vidade de emprego: dentro de cada setor há numerosos serviços 
e seus níveis podem ser destinguidos na base da atividade (CHOY E GEE 
1978). O presente modelo mostra quatro níveis: 
' 
- linha de/i'ente: trabalhadores deste lúvel têm atividades específicas a 
desenvolver, têm contato direto com o consumidor da viagem, sào 
nonnalmente novatos no ramo e requerem relativamente pouco treina­
mento para começar a trabalhar. Muito do aprendizado acontece 
durante o serviço; 
supervisor: profissionais que supervisionam e guiam o "stalff' dentro 
da organização, encarregando-se de múltiplas tarefas. 
administrador ("management"): executivos que dirigem várias equi­
pes e precisam distribuir recursos para alcançar objetivos. O foco do 
treinamento em Turismo tem sido na aquisição de habilidades técnicas 
de administração através de experiência operacional; 
executivo sénior: definido como aqueles administradores que têm 
responsabilidades múltiplas e únicas. Ao invés do centro da atenção ser 
a habi lidade técnica de adm inistração, que é adquirida pela experiência 
e que envolve contato pessoal e direto com os subordinados, o 
executivo sênior deve analisar problemas complexos e desenvolver 
uma gama enonne de habilidades conceituais e organizacionais. 
2.2 Oricntação Teórica x Prática 
Freqüuentemente discussões sobre o desenvolvimento de progrrullas 
turísticos recaem em argumentações que questionam até que ponto os 
programas teóricos - modelo das universidades tradicionais - preenchem as 
necessidades da indústria. Apesar da popularidade desta discussão, ela não é 
um debate valioso. 
O ensino do turismo deve atender bem as necessidades de ambas 
(indústria/universidade). Isso não significa que cada educador e cada institui­
ção de ensino precisa ser individualmente teórico(a) e prático(a). Apesar 
disso, alguns indi víduos e/ou organizações, e particulannente o sistema como 
um todo, precisam efetivamente atender ambas as dinlensões. 
No presente, pelo menos na América do Norte, parece que a orientação 
profissional é muito dominrulte. Os educadores, de um lado, sempre falharam 
em proporcionar a visão e a liderança necessária para se desenvolver uma 
infra-estrutura que respondesse adequadrunente às necessidades da indústria 
turística. De outro lado, a indústria sempre demostrou ter pouca visão por 
insistir em programas que proporcionassem "habilidades práticas" inlediata­
mente aplicadas a necessidades específicas. O ensino do Turismo tem que ser 
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levante, mas tanlbém tem que ser fonnação. É necessário ter em mente a r
:cessidade de desenvolver na indústria a capacidade de generalizar, de 
�aprendera aprender", de sercriati vamente funcional frente a novas situações 
e de iniciar algo sem aquele medo paralisante do desconhecido. 
Para atingir esse objeti vo, os programas educacionais devem-se basear 
em estruturas conceituais sólidas e relevantes. O desenvolvimento e a 
atualização dessas estruturas requerem um questionamento constante, visan­
do seu aperfeiçoamento. Isso, é claro, demanda um contínuo processo de 
pesquisa e investigação científica - atividades que muitos profissionais da 
áreade turismo consideram irrelevantes. Esse não é o caso em outras indústrias 
(como as de petróleo, agricultura e silvicultura), onde a pesquisa, e a pesquisa 
baseada em progrrunas educacionais, é parte importrulte e integrante da 
prática. Felizmente, isso parece vir acontecendo no turismo. No Canadá, o 
recém criado Canadirul Tourism Research Institute reflete o reconhecimento 
formal e crescente da necessidade de rigorosas pesquisas como base para o 
pleno desenvolvimento da indústria na área. 
2.3 Naturcza Intcr c Multidisciplinar do Turismo 
Uma comprensão do fenômeno turístico requer discemimento em uma 
gruna de diversas disciplinas. Esse fato tem uma importância considerável 
para a elaboração e o desenvolvimento de programas educacionais na área 
(JAFARl e RITCHIE, 1981), incluindo implicações várias, sendo as mais 
significativas as seguintes: 
a) necessidade de uma verdadeiraorgrulização multidisciplinar para o ensino 
dos "estudos turísticos'" 
b) dificuldades experimen;adas dentro da estrutura institucional existente 
para se estabelecer a multidisciplinaridade nos estudos turisticos; 
c) falta de profissionais com conhecimento teório e experiência profissional 
d 
paraestudar e ensinar turismo a partir de uma perspectiva multidisciplinar; 
) falta de recursos finrulceiros para mrulter um centro ideal de estudos 
multidisciplinares do turismo' 
e) rigidez das instituições exist:ntes que relutam em realocar recursos de 




a.referência também mostra a mruleira pela qual várias instituições 
e
:�
rsltanas.estão tentrul?O acomodar algumas Í1liciativas emergentes de 
o 
o do Tunsmo. EssenCialmente, a solução mais comum tem sido colocar 
A:�
g�runa dentro de um curso já existente (como Ciências Sociais ou 
lrustração). Uma altemativa que vem sendo testada na University of 
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Calgary, baseou-se na criação de um Comitê Inter-Faculdades de Estudos 
Turísticos. Esse Comitê fonnou a base para o estabelecimento de um centro 
de pesquisa e educação multidisciplinar, o qual é discutido no item 3 deste 
trabalho. 
2.4 Programas Genéricos x Programas Específicos 
o campo do ensino da Administração ("Management") tem sido 
constantemente taxado como aquele que deveria ensinar conhecimentos 
administrativos genéricos em oposição aos campos mais diretamente rela­
cionados ao meio ambiente industrial, dentro do qual serão aplicados. A 
emergência de sucesso do North American "Business School" após a 
Segunda Guerra Mundial, foi baseada na premissa de que conceitos gerais de 
administração, habilidades e técnicas são universais e que nenhuma ênfase 
particular precisa ser colocada na área de aplicação. O impacto que essas 
Faculdades de Administração tiveram, e sua corrente popularidade entre os 
estudantes, oferecem bases convincentes para a idéia do ensino "genérico" 
de Administração. 
Dito isso, há claros problemas com o ensino genérico. O tradicional 
título MBA, que tende a idolotrar a educação do "administrador genérico", 
provocou uma desaprovação em relação à inabilidade de seus portadores em 
analisar profundamente as diferenças reais em administrar uma cadeia de 
hotéis e uma companhia de aço. A falta de capacidade em entendere relacionar 
os processos e culturas de uma indústria específica tem causado a ruúla de 
talentosos profissionais. Na indústria turística, o sucesso comprovado de 
instituições como a Cornell Hotel Scholl nos Estados Unidos evidencia que 
uma fonnação forte e centralizada pode ser muito efetiva em fornecer 
administradores para um segmento especial da indústria. 
Apesar disso, alguns argwnentam que a orientação de uma escola de 
Hotelaria pode ser expressa através de uma perspectiva llIl'Ística. Enquanto 
antigamente isso pode não ter sido uma preocupação séria em nível prático, 
contribuiu para a fragmentação e o isolamento dos setores da indústria. Para 
o futuro, há um esforço crescente em se visualizar o turismo um sistema total 
que requer uma abordagem adminstrativa integrada (MILL e MORRISON, 
1985). Sob essa abordagem, o meio tenno ente a fonnação genérica e a 
fonnação específica torna-se evidente. 
O conhecimento profundo de uma indústria complexa e di versa é 
certamente desejável, mas, ao mesmo tempo, os profissionais precisam ter a 
capacidade de lidar e integrar várias situações e organizações - toda a 
capacidade requerida de um administrador ou gerente geral. 
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Não há certamente uma sol ução cert.a para esse dilem
a .. A res�osta óbvia 
, variedade de soluções irão emerglr, UlcluUldo os atuaIsadmmstradores e que uma . 'fi d T bé ,. s (MBA) e os admInstradores especl cos e setores. am m genenco I - '  d" 
. 
, erá a necessidade real de uma so uçao Intenne lana que sera caracte-
=
 
como o administrador RemI COIll conhecilllentos indllstriais espec(ji-
cOSo 
5 Administração de Recursos Humanos e Financeiros 2. 
Governantes, indústria e instituições educacionais acordaram para a 
necessidade e importância da educação e treinamento em turismo. Infeliz­
mente, eles nem sempre têm respondido a essa necessidade com recursos 
adequados à magnitude de tal tarefa. Enquanto cada país e cada região 
encontra-se em diferentes circunstâncias, pode-se afmllar que o ensino do 
turismo é excessivrunente mal financiado em comparação à sua importância 
económica e a outros segmentos da indústria. 
Hoje existem programas educacionais e de pesquisa que mantêm todos 
os setores da economia, com exceção do turismo. Para a Ílldústria turística é 
sÍ1nplesmente irreal fingir que é capaz de manter uma infra-estrutura educa­
cional cara, dando ao mesmo tempo retorno aos ÍllVestidores e empresários, 
do mesmo modo que fazem outras indústrias. Governantes reconheceram a 
importância do turismo, e eventualmente respondem com financiamentos 
apropriados para o ensÍllo da atividade. O papel dos educadores é, portanto, 
o de fazer todo o possível para acelerar o processo de desenvolvimento e 
consolidação dessa infra-estrutura. 
Mesmo que os problemas financeiros enfretados pela área de educação 
do turismo sejam resolvidos, aÍllda ter-se-á o  enonne desafio de encontrar, em 
número suficiente, professores e admÍllistradores competentes para trabalhar 
nos programas existentes ou em elaboração. Como já citado, o professor/ 
administrador ideal para um programa de nível universitário deve possuir 
treinamento fonnal e experiência prática. A experiência é necessária para 
assegurar que os progrrunas sejrun pertinentes; treinamento fonnal é essencial 
quando se propõe a educar para as necessidades de amanhã e não para os 
problemas de ontem. 
Tudo isso Ílnplica em uma demrulda considerável de educadores que 
estejam familiarizados com as práticas da indústria e que tenhrun educação 
fonnal na área de turismo, em nível de mestrado ou PhD, ou seja, que 
fOCalizem o turismo como um campo de estudo. O preenchÍln nto desta 
!acuna representa um grande desafio e uma grande oportunidade para 
lllStuiçães que pretendem liderar no campo do ensino turístico. 
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2.6 Aceitação dos Graduados em Tur ismo 
A indústria turística é bem conhecida por sua visão tradicional de que 
a única rota para o topo é galgar degrau por degrau desde a base. Enquanto esse 
pensrullento tem o importrulte mérito de assegurar que o administrador médio 
e sênior, realmente tenha conhecimento dos problemas enfrentados por este 
setor da indústria e seu "staff', ele trunbém mostra inúmeras deficiências. tai s 
como: 
a) um pequeno setor focaliza experiência e perspecti vas; 
b) extrema dificuldade em proporcionar conhecimentos administrativos 
apropriados às pessoas no i1úcio da carreira; 
c) a falta de pensamento estratégico e liderança global para a indústria. 
Confonne os programas de educação e treinamento se desenvolverem, 
irão fomlar graduados que superarão essas imperfeições a médio a longo 
prazo. Como a experiência em outras áreas demonstrou (por exemplo, no selar 
brulCário), a evolução da indústria irá ocorrer, porém não sem algumas "dores 
de crescimento". A trrulsição para o profissionalismo é e será dificultada por 
aqueles que se sentem runeaçados pela entrada de profissionais inovadores e 
com energia, os quais têm alta capacidade de competição e grruldes perspec­
tivas. Esses graduados pioneiros irão enfrentar os mesmos problemas que Sc'us 
rultecessores em outras áreas. 
Apesar deste pequeno período, a "nova onda" irá prevalecer e o turismo 
tomar-se-á profissionalmente reconhecido. O papel do educador é assegurar 
que essa trrulsição seja o mais efetiva e indolor possível. Igualmente, precisa­
se assegurar que o "sistema educacional total" considere os requisitos e 
necessidades da indústria em nível operacional. Por causa disto é provável que 
muitos programas envolvam componentes básicos que pennitirão ao estudan­
te lucrar com a experiência prática da indústria. 
2.7 Equilíbrio e Integração de Programas 
A ênfase na educação em turismo tem sido monnente centrada na 
treinrunento. Conseqüentemente, a educação de administradores e supervisores 
sêniors tem atrasado bastruJle o treinrunento do "staff' da linha de frente. Par:! 
se corrigir esta situação é necessário que se façam esforços para balrulcc':lf 
constantemente os recursos destinados à educação turistica, ou seja, eslCS 
devem ser distribuídos em todos os lúveis do sistema. 
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Esta última questão da integração de progrrunas em todos os níveis do 
. tema de ensino/treinamento é particulannente importrulte e precisa ser SIS 
ncionada de uma mruleira especial. A postura específica da Universidade 
:e
e 
CaIgary na área de Turismo e Hospitalidade é vista em detalhe a seguir. 
3 UM MODELO PARA EDUCAÇÃO EM TURISMO 
As idéias sobre treinamento e ensino do turismo, discutidas no item 2, 
fundrunentaram a estrutura dos programas criados e desenvol vi dos na Uni ver­
sidade de Calgary (Alberta, Canadá). Pelas reações iniciais de outros colegas 
e outras regiões, parece que o modelo que está sendo implrultado é de interesse 
para quem está pensruldo em estabelecer ou desenvolver seus próprios 
prograrnas.Apresenta-se essa estrutura a partir de três componentes princi­
pais: 
a) um modelo de programa avançado m ultidisciplinar em nível uni versitário 
para o ensino do turismo; 
b) um mecanismo de coordenação e integração dos programas de turismo, 
penneando todos os níveis do sistema de ensino e treinamento dentro da 
região; 
c) mecanismos nacionais e regionais para coordenar e integrar os programas 
turísticos. 
3.1 Modelo Multidisciplinar para um Programa de Nível 
Universitário 
A organização "guarda-chuva" para coordenação da criação e distri­buição dos programas turísticos na Universidade de Calgary é o World Tourism Educatio" anel Research Center - WTERC Como o próprio indica, esse c�ntro esforça-se para dar uma perspecti va global aos seus progrruna s de 
�esqUJsa e educação. Tenta, dentro dos limites dos recursos disponíveis, Ornecer um completo portfólio dos programas turísticos avançados que 
�nv�lve� componentes multidisciplinares em vários níveis, todos apropria-os a Uruversidade. 
c O ��E�C, estabelecido sob a autoridade do Presidente, procura 
e 
OOrdenar lnlclativas de estudos turísticos existentes dentro da Universidade 
A
Pr0p?rcionar um fórum para o planejamento de iniciativas futuras na área. s atrib . 
-UIÇoes específicas do WTERC são: 
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a) fornecer um veículo para a troca regular de infonnações em todas as 
faculdades e departamentos com relação a programas correntes, progra­
mas propostos e iniciativas no ccunpo de estudos turísticos; 
b) fornecer um mecanismo de coordenação de ensino, pesquis.'l e ati vidades 
de extensão em turismo, nas várias faculdades e departamentos na 
Universidade de Calgary; 
c) fornecer um veículo pelo qual a Universidade de Calgary poderá formal­
mente relacionar-se com organizações externas no campo do turismo; 
d) promover o recon.hecimento da existência e da qualidade do ensino, 
pesquisa e extens.10 em turismo na Universidade de Calgary. 
Para manter uma perspectiva realista, deve-se notar que o WTERC 
(incluíndo seu antecessor, o Comitê de Estudos Turísticos [nter-Faculdades) 
só existe há cinco anos. Durante este período, seu impacto foi modesto, 
porém útil. Do lado positivo, constituiu-se em um um veículo, reconhecido 
pela Universidade para coordenar todos os trabalhos turísticos na campus, 
facilitar a comunicação entre as unidades acadêmicas interessadas e interagir 
com unidades/organizações externas. Um beneficio bastante concreto foi a 
preparação das propostas integradas ao governo para o financiamento e 
desenvolvimento de programas. Essas propostas foram favoravelmente 
recebidas, sendo que recursos substanciais para o desenvolviento de progra­
mas estão por vir. Além disso, os esforços concentrados de membros do 
centro [evou-o a ser reconhecido pela Organização Mundial de Turismo 
(OMT) como um dos doze membros do importante corpo de redes de ensino, 
treinamento e pesquisa internacional. Do lado menos positivo, há vários 
níveis de interesse e promessas para a "causa" do turismo. O resultado óbvio 
deste fato é que núcleos de faculdades têm programas ati vos que fornecem 
forças dirigentes que se submetem às atividades do Comitê. Apesar disto. 
a participação de patrocinadores periféricos tem sido surpreendentemente 
boa. 
A tabela a seguir (Tabela I) identifica as disciplinas que podem ser 
consideradas o núcleo componente do WTERC. Isso inclui a Educação 
Continuada, Estudos Gerais (Artes e Ciências), Ciências Socias, Educação 
Física, Administração e Planejamento Ambiental. Há quatro niveis de 
programa: Bacharelado, Mestrado, PhD (ou doutorado), não-graduado (Cer­
tificado). Como pode ser visto, cada uma destas unidades contém de ulll a 
quatro níveis de programas. 
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bela 1 - The University 01' Calgary World Tourism Educaiton & Ta 
Research Centre - Modelo Muldisciplinar para Programas 
Universitários em Turismo 
,.--- N(VEIS DO PHOGRAl\lA 
FACULDADE Bacha rclado 1\1 es t r a d o Ph.D Cursos Livres 
�ducaçào Continuada X 
r-"Estudos Gerais X X 
r--ciôncias Sociais X 
Educação Física X 
-Administração X X X X 
Planejamento Ambiental X X 
Vale a pena examinar cada um desses níveis em detalhe para obter uma 
apreciação global de como esse progrcuna dirige alguns dos temas tratados no 
item 2 deste trabalho. 
3.1.1 Bacharelado 
Existem duas estruturas em nível de bacharelado. O progrcuna de 
Bacharelado em Comércio, Adlllinistraçào Turística e Hoteleira, e o 
programa de Bacharelado em Artes, Lazer Tilrísrico e Sociedade. Além 
dissso, os estudcultes podem fazer cursos individuais em outras Faculdades 
como as de Ciências Sociais e Educação Física. 
O programa de Hacharelado elll COII/ércio, Administraçào Turística e 
Hoteleira dura quatro CUJOs e vis.'l o desenvolvimento de administradores 
júniors. Proporciona o desenvolvimento de conhecimentos nas áreas de 
finanças, marketing , recursos humanos, sistemas de inforn1ações e adminis­
tração operacional. Além disso, cursos específicos são ministrados nas áreas 
de Turismo e Administração Hoteleira. A intenção do programa é fonnar 
P�ssoas com fortes habilidades administrativas/gerenciais e com bom conhe­
cunento do sistema turístico como um todo. Aos estudantes tcunbém é dada 
a oPOrtunidade de obter experiência prática através de um convênio finnado com empresas e entidades da área. 
t 
O programa de Hacllllrelado ell/ Artes, Lazer TlIrístico e Sociedade, 
atl1bém dura quatro CUJOs. Este programa é verdadeiramente muldisciplinar, 
por natureza. Os cursos oferecidos são extraídos de diferentes faculdades e 
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por isso, refletem uma variedade de visões tanto da sociologia, como da 
recreação e da administração. A intenção deste programa é desenvolver 
profissi?nais com uma visão macro do turismo. O curso é um excelente ponto 
de partIda para quem quer trabalhar junto ao govemo ou iniciar estudo' 
científicos na área. 
� 
3.1.2 Mestrado 
Existem duas estruturas em nível de mestrado: o Mestrado elllAdll/inis­
tração de Negócios (MBA) e o Mestrado elll Planejalllento AlIlbiel1lal 
Adicionalmente, o Turismo pode ser estudado por uma perspecti vadisciplina� 
tradicional. Exemplos incluem o Mestrado em Geografia, Economia ou 
Sociologia, com ênfase em Turismo. 
Aqueles que querem seguir uma carreira administrativa devem fazer 
isso através do MBA. Este programa é elaborado para dar aos participantes 
uma educação administrativa sólida, combinada com um número suticiente 
de cursos que darão aos estudantes uma visão real e profunda da indústria 
turística. O MBA pode ser feito em dois ,UlOS (período integral) ou em quatro 
(meio período). Assim, o programa toma-se acessível a profissionais que 
trabalham em período integral. 
O Mestrado em Planejalllento AlIlbiental desenvolveu-se ao longo de 
duas linhas principais. A primeiradirige-se ao planejamento regional sob uma 
perspectiva turística, enquanto a segwlda enfatiza as questões do meio 
ambiente. Este progrruna, que tem duração de dois rulOS, dirige-se àqueles 
estudantes que querem ocupar postos de alto nível no govemo ou seguir 
carreiras especializadas dentro da indústria turística. Atualmente, esforços 
têm sido feitos para integrar os dois programas de mestrado, proporcionando 
aos mestrruldos um conteúdo balanceado com características administrati vas 
e runbientais. 
3.1.3 PhD 
Éem nível de PhDque o WTERC espera dar uma significante, e talvez 
maior, contribuição para o desenvolvimento do estudo do turismo nos , 
próximos anos, especificrunente na área da Administração Turística. O PhD 
em Administração pennite uma especialização em Administração Turística 
e Hoteleira relacionada às várias funções de cada área do negócio. Mais tUna 
vez, a maneira singular como o asSWltO é tratado fonnará futuros professores 
e pesquisadores com um conhecimento sólido de suas áreas de administração! 
gerenciamento além de proprocionar-lhes uma visão acadêmica do Turismo 
e da Hotelaria. 
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3.1.4 Cursos Livres 
Finalmente, o WTERC desenvolveu vários programas para o profissi­
onal da indústria turística que deseja obter ou iniciar sua educação fonnal, 
enquanto continua trabalhando em tempo integral. Estes cursos oferecerem 
programas na área de Adll/inistração Turística e Hoteleira, e dois tipos de 
programas executivos: um em Adll/inistração de Destinos Turísticos e o outro 
em Planejamento e Desenvolvimento de TurislIlo Rural e Comunitário. 
O programa de Adll/inistração Turística e Hoteleira foi elaborado para 
supervisores e administradores de nível júnior e médio, que desejam desen­
volver sua capacidade gerencial e seu conhecimento, proporcionando-Ihes 
um progresso na carreira. O curso é dado por profissionais da indústria que têm 
uma bagagem práti ca acentuada. O tempo de duração é de dois anos, com aulas 
em um período, resultando em um certificado. 
O programa de Adll/inistração de Destinos Turísticos foi elaborado para 
os executivos e administradores sêniors. Este programa é ministrado em 
módulos curtos e intensivos de um a quatro dias, adequando-se assim à rotina 
ocupada destes profissionais. Os participantes buscam melhorar ou renovar 
seus conhecimentos relacionando os vários aspectos da indústria turística. O 
curso todo pode ser completado em dois anos. 
Além desses, o WTERC desenvolveu um programa de P/anejamento 
e Desenvolvimento de Turismo Rural e COII/unitário. Este curso é voltado para 
profissionais do setor público que precisam desenvolver o turismo em 
municípios e regiões, sendo este parte de todo o desenvolvimento social, 
econômico e cultural de uma comunidade ou região. Mais uma vez, o curso 
é dividido em módulos curtos e intensivos e sua duração é de dois anos. 
3.2 Mecanismos de Integração de Programas de 
Educação em Turismo 
. 
C 
A se�nda dimensão do programa de turismo e hotelaria na região de 
H 
alga:; .fOl o estabelecimento do Calgary Consortium for Tourism ruld 
°SPltahty Studies (CCTHS), que surgiu da necessidade de se assegurar a 
coorden - . 
turi 
açao e mtegração dos programas de ensino e treinamento para o 
.�o, em todos os níveis do sistema educacional, na cidade de Calgary e 
regIao. Essaintegraç- / d _ .  . l ' 
. 
tr 
ao coor enaçao e partI cu annente unportante na mterface 
en e os vário . ,  . 
fórum 




todos os seus membros apresentem suas idéias e obtenham o 
ck . Tem a seguinte missão: 
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Fomecer a estmtllra dentro da qual a elaboração. o desenvolvimento. <I 
promoção e a distribuiçrio de programas de treinamento e ensino de turismo! 
hotelaria em Calgmy possam ser coordenados dentro de II/lW maneira cooPe. 
rativa e complementar. fazendo com qlle se alcance qualidade. reputação e 
impacto com esses IJ/'ogralllas. (CCTHS, 1987) 
Para se cumprir esta missão, é requerida a representação de tod:'lS as 
instituições educacionais (escolas de lo e 20 graus, instituições técnicas e 
universidades), indústrias, associações iJldustriais e govemo. Com seis anos 
de ativa operação, o CCTHS provou ser um mecanismo extremamente útil 
para chamar a atenção para o turismo e a hotelaria, facilitando discussões de 
como os esforços para o ensino do turismo podem ser efetivamente raciona· 
lizados a fim de produzir um efetivo e eficiente sistema de ensino a nível local 
e regional. Resultados concretos estão começando a emergir, por exemplo, na 
fonna de um catálogo dos cursos e programas. 
Assim, surgiu uma fusão lenta mas finne de uma "rede de competên. 
cia" visível dentro da região de Calgary. Esta concentração de "know-how" 
está provando ser altamente complementar e mutuamente solidária, pois 
pernúte responder, de uma certa maneira, a praticamente todas as necessida· 
des de ensiJlO e treiJlanlento do setor turístico. 
É preciso aind:'l ressaltar que o conceito desse organismo foi desenvol· 
vido como complemento para uma iJliciati va do governo, que estabelecia UIll 
Tourism Educational Council em nível munjcipal. A criação deste conselho 
em 1987, o priJneiro do gênero no Canadá (TI AA L T A, 1985), representou um 
grande compromisso do governo de Alberta com a infra-estrutura do ensino 
turístico. Os objetivos do conselho são essencialmente dois: coordenar o 
desenvolvimento do sistema de ensino turístico na região e estabelecer 
modelos que os programas devem seguir, a fim de se obter o reconhecimento 
para os seus graduados (TRA VEL ALBERT A, 1986). 
Até agora o Conselho concentrou seus esforços na conscientização da 
necessidade, para o turismo, de se ensinar e desenvolver modelos para a 
colocação de pessoal na liJlha-de-frente. Apesar disso, também tem sido um 
importante catalisador na aceleração de tomadas de decisões com relação ao 
desenvolvimento de novos programas e expans<"ío daqueles já existentes. 
No ãmbito nacional, o Canadian Tourism Human Resource Council foi 
criado em novembro de 1993, com a missão de ser um fórum para facilitar o 
desenvolvimento dos recursos humanos e as atividades que mantêm o nível 
competitivo da indústria turistica canadense. O Departamento Federal de 
Recursos HWllrulOS, Trabalho, 1l1dústria& Ciência está druldo uma verba para 
fmanciar despesas operacionais durrulte os seus três primeiros anos de seu 
funcionamento. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir do reconhecimento da importãncia do turismo para o desenvol­
viJnento socioeconômico de várias regiões, govemrultes, indústria e educado­
res estão agora movendo-se para providenciar a infra-estrutura que já deveria 
estar pronta. Como resultado, existem pressões substanciais para que se 
produzrun resultados rápidos e se ofereçrun programas que atendanl às 
necessidades do dia-a-dia. Por isso, há a tendência em certos segmentos do 
setor de fazer "vistas grossas" à necessidade de bons programas em nível 
avançado. O argumento parece ser: "vrunos nos preocupar com o hoje que 
o amanhã toma conta de si". Infelizmente com esse pensamento, em quinze 
anos ter-se-á os mesmos problemas de hoje. A atual carência de trabalhadores 
no setor é apenas um sintoma do fraco sistema geral como um todo. Uma 
melhor admiJlistração dos recursos humanos, um meUlOr uso da tecnologia e 
da infonnação serão precisos se a indústria turística quiser sobressair-se de 
outros setores da indústria no século XXI. 
O objetivo deste trabalho foi apresentar uma estrutura dentro da qual as 
necessidades educacionais, em lúvel avançado, do setor turístico pudessem 
ser atendidas. A ênfase foi dada à criação de um portfólio de progrrunas 
muitidisciplinares e para níveis diversos. Estes progrrullas têm três objetivos 
básicos: 
a) atender às necessidades, de hoje e de runrulhã, do ensino gerencial­
administrati vo; 
b) awnentar o nivel de conhecimento em turismo e preparar os educadores 
do amanhã; 
c) atentar para outros componentes do sistema educacional e de treinrunento 
com uma vis<"ío de colaboração e cooperação, para que se assegure o 
desenvolvimento de um sistema eficiente e equilibrado. 
Obvirunente, nenhum modelo ou estrutura particular émelhor que outra ou totalmente apropriada. A estrutura exposta foi considerada útil no contexto em qu� se desenvolveu. Espera-se que algumas das idéias mostradas possam ser vahosas e mesmo utilizadas por outros. 
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EXPERIENCIA DE LA INVESTIGACION 
TURISTICA EN VENEZUELA 
Alfredo Ascaniol 
RESUMO: Analisa a pesquisa venezuelana em Turismo nas universidades que 
sededicam à administração decursos de pós-graduação em planejamento integral 
e gerenciamento tUlÍstico. Apresenta as bases institucionais do Turismo na 
Venezuela, e enfoca a produção desses cursos destacando: tema e unidades 
produtoras, novos marcos referenciais, estratégia, tiíticas de abordagem e nature­
za. Refere-se, ainda, ao novo modelo de urbani�1llo turístico aplicado em recentes 
trabalhos espanhóis, como o plano urbanístico da COS(,1 de Calviá (Mallorca). 
Conclui sobre a necessidade de relacionamento entre universidade -setorpúblico 
-setor privado, para a realização de um programa coerente e prioritário sobre as 
principais pesquisas em Turismo a serem desenvolvidas. 
PALA VRAS-CHA VE: Pesquisa em turismo; cursos de pós-graduação; produ­
ção acadêmica; Venezuela. 
ABSTRACT: This paper analysis lhe venezuelan research in Tourism carried 
ol/t at the I/niversities minislraling poslgrddl/ale COllrses in TOllrism inlegral 
p/anning and TOllrism managemenl. II pl'esents lhe inslillllional basis of 
TOllrism in Venezuela. and foeuses on lhe isslles 0/ these cOllrses slressing: 
subjecl and prodllction deparlments, new frames of reference, strategies, 
approach laclics and nalllre.11 refers. also, lo lhe new IIrban model forlollrism' 
set IIp in recenl Spanish p/ans. like lhe lII'banistic plan o/CosIa de Calviá 
(Mal/orca). It conc/lldes Ihat relalionship between IIniversity. pllblic sector 
and privale seClor is needed, to establish a coherenl and priority-oriented 
research program lo be developed. 
KEY WORDS: Tourism research; poslgraduate courses, academic 
prodllclion. Venezuela. 
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